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RESUMO: No IJrmif. existem campanhas de org(lIIiwções que procuram ali/parar e 

minimizar () (:a6tico quadro social. Porém Uli." CWII/JGII/W.'i de açlio pela cidadania 

infelizmente aillda mio conscientizaram a poplI/açrio da forma que deveri lUlI ser 

cOlIscielltiZlldl/.f. E temos população ti margem do desenvolvimento, com pou ca ... 

possibi/itllllles de trabalho, e, cOllseql/entemeflle, com menores possl'bilidades (Ie 

alimell1ação necessária. Esta realidade foi semida pelo grupo de alunos do Projeto 

PEEPIN- GIM 04 no ano de 1995 . trabalham/o com as famílias dos bairros da área de 

abrangência da uns do Jardim Samiago. Lolll/rina. Com ° quadro qlle se aprel'enwva 

foi realizado 11111 eSllldo com as crial/ças dos bairro," e com as crial/ças da creche co 
CA Ie. Este e.\'IIulo teve como objetivo 11111 lewmtamel/lo do grall de desl/lltriçdo das 

crianças para promover IIII/a orientação às ft/lldlias e sugestões de a/terl/mivll!>' de 

alimentaçiío. porém mais do que (leslllllriÇtio os altll10s e instrutores do GIM 04 
aprenderam sobre saúde básica e cidadania retratada 1/0 diSCllrso de encerramento (/(IS 

m;vil/ades do'Peepill 95. 
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INTRODUÇÃO 

Atuando no Projeto PEEPIN com a metodologia da 

problcmatização, o GIM 04 pôde, através do contato com 

a realidade da Unidade Bás ica de Saúde do Jardim 

Santiago e sua área de abrangência, observar, mui to mais 

que a "desn utri ção infanti l" , uma comunidade, sua 

organi zllção, como li comu nidade resolve seus problemas 

c se os reso lve . ISlo proporc ionou ao GIM um 

aprendi zado muito além . do que poderia ser obtido 

intra-rnuros c em sala de aula. 

Relatamos nes te artigo como fo i esta jornada de 

aprendizado do grupo. 

A REALlDADE 

o G IM 04 trabalhou du rante o ano de 1995 na 

Un idade Básica de Saúde do Jardim Santiago, localiz<1do 

na região Oeste de Londrina- Paraná. 

Para conhecer esta real idade. o grupo após encontros 

com os integrantes da UBS. tomou ciência dos oficinas 

de Territoria l ização do Munic ip io. que fez um 

diagnóst ico da área de abrangênc ia da UBS e decidiu 

trabalhar com uma região bastante carente da região. 

Partiu-se então para a aplicação de um formulário. em 

a lgumas casas escolhidas aleatoriamente. contendo 

questões de saúde b.ísica como água encanada. rede de 

esgoto, número de habitantes por casa. renda mensa l. 

<Iuais as doenças que os moradwes mais sofriam, e se 

utilizavam a uns e como a utilizavam. 

PONTOS CHAVE 

o OlMo após análise dos questionários. discussõcs em 

grupo e com outros profissionais, escolheu o problema 

"desn ut riçiio infantil " para traba lhar na reg iiio, pois 

detectou-se um número grande de crianças entre O a 5 

anos, que a região niio possui rede de esgoto, asfalto e um 
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número razoável de habitantes com uma renda familiar 

muito pequena. 

Parti u-se então para a fundamentação do trabalho. 

TEORIZAÇÃO 

Através da leitura de bibliografias sobre desnutriçiio 

infantil constatamos que através dos quesitos idade, 

altura e peso podemos deter minar o índi ce de 

desnutriçiio. Entendemos ainda que a desnutrição pode se 

dever a pouca quantidade e pequena di versificação na 

alimentação 

o grupo traçou como objet ivos: 

• analisar se realmente havia desnutrição lia 

comunidade do Jardim Santiago. e 

• quantificar a incidência de casos de desnlltriçiio. 

Munidos de fita mé trica, balança e um novo 

quest ionário, voltou ao bai rro e aleatóriamente pesou, 

mediu crianças de O a 5 anos e aplicou o questionário aos 

pai s ou responsável pelo menor.conte ndo hábitos 

alimentares, renda familiar, acompanhamento pcd iátrico, 

patologias que as crianças foram acometidas, presença de 

água tratada. Es tes mesmos procedimentos foram 

util izados na creche do Centro de Atendimento Integrado 

a Criança (CA IC). 

Como resultados, verificou que as crianças da regiiio 

siio altas e com baixo peso, c que a gra nde maioria 

apresentou quadro de venni noses, não sendo observado 

casos graves na região. 

HIPÓTESE DE SOLUÇÃO 

o grupo concl uiu o traba lh o, elabora ndo e 

distribuindo um folheto baseado na cartil ha da "Pastoral 

da Criança", com infomlações e rece itas da alimentação 

alternativa. Também real izou uma palestra na Associação 
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do Bairro e aos Pais das crianças da creche no CAIC do 

Jardim Sant iago. com objetivo de incentivar o uso da 

alimentação a lt ernat iva e de reativar uma horta 

com unitária. cujo terreno. doado pcla prefeitura ao lado 

da UBS, se encontra abandonado e utilizado para outros 

fi ns. 

CONCLUSÃO 

Muito ma is do que desnutrição infant il. o grupo 

apre nde u so bre cidadan ia , condições de vi da da 

comunidade, e como resultado o aluno Claudio elaborou 

o texto abaixo com a colaboração dos colegas e que foi 

rcprcsenlado no encerramento do PEEPIN para o GIM 04 

no ano de 1995. 

Discurso de en cerramento das 

atividades do PEEPIN 95. 

Nestes il1stallles que fazem parte tio encerramento tias 
atividades alusivas ao PEEPIN, aos imegrames aos 

illstmlOres e aos organizadores é chegatia a hora da 

separaçiio de um tem{JO qlle, certa mellte, deixará 

saudades, mas que também reflete a alegria estampada 

110 Sllcesso de quem /tua diariamente para alcallçar o 

inmingível. 

Abaixo ao ceticismo.' - - -o 

Definitivllmente Londrina e o país não necessitam lle 

pessoas com falta de illiciat i va em embargos 

tiesafiadores: e qlle se louve as pessoas com bom senso o 

slificiente para encarar os processos empreendedores; os 

céticos estdo a{Jtos a enfremar as fru.ftraçõe.f, o medo e a 

insegurança qlle as profissões exigem. 

o PEEPIN prova que os céricm necessitam reavaliar 

suas posições. 

UIII 1101'0 método de ensino e forlllaçdo profissional 
tell/a abrir espaço cOl/lra os já ultrapassatios métodos 
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escravizadores.Acolllodar-se, nesse ca.w, seria as;mmir 

cumplicidtuJe 110 retrocesso; portalllo. que se IlIIe pelas 
nOl'as idéias. 

Certall/Cl/le, os objetil'os do PEEPIN 110 alio de 1995 

alcançaram marcas expressivas /Ia integraçdo 

II/ultitiiscipl illar. 

É cada vez mais im{Jrescindível a all/açdo illlerativa 

de profissionais 110 âmbito da problemática, mio só da 

salÍlJe, como de todos os setores que ellvolvem 

relacionamento com a sociedatie.É evitlente e visível os 

sinais de egocelltrismo e deslealdade IJOr parte de 

profissionais /IIal illlellciollatios del/lro e fom do mUlldo 

universitário. Del'e-se condel/ar atitlldes de 

elemelllos qlle usufruem da universidade em beneficio 

próprio. Ela deve, prioritariamente, bel/eficiar a 

comullidade a esperança é de qlle o PEEP/N. como I/m 

I!OVO mélOdo de formação profissional, consciellfize os 

futuros profissionais sobre anece.Hitiade de promover li 

instituiçdo Universidade a galgar respaldo de forma 

unida como propõe a illlerdisciplinaridade. 

Qlle o PEEPIN ilumine a ética e o bom senso luí 

tempos esquecidos lia escu ridtio da incoerência. 

É marcallle, notável e engrandecedor a importância 

tio início de lima /lova etapa da vitialiumana. 

Recomeçar é a água pura e cristalilla escondido 110 

tieserto das ilusões; recomeçar, ca;r e recomeçar é o 

tiom tia espécie, a bençdo do DEUS maior. 

Certamellle, o (//10 de 95 foi marcado por grandes 

mudanças: vel/tos. tempesll/des, estio: •. O aI/o (Ie 95 

marca o ingresso de bravos jovens /lO ml/ndo 

acatiêmicO.Porém a batalha existe e alguns guerreiros 

até o fim dela sofreriío baixas, Olflros porém, serão bem 

.flIceditios /Ias batalhas e sobreviveriio: é a lei da 

evolução das espécies: e o PEEPIN aSSllll/e em cores 

vivas a balldeira empunhada. /Ia lulll por uma melhor 

formaçiío profissional dos eSllldallles dos cursos tia área 

tia smídc, já nos primeiro mIO do ciclo básico. 

o PEEPIN, além de proporciol/ar a i/ltcgraçiío 

illlerdisciplinar, e 1lII1e~' de ser III/! método rel'olllciomírio 

no ensino, ele busca viabilizar o conll/to dos novos 

universitários com a comu/lidade e com os !Jostos tie 
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saríde. S(IO facilmellle contestáveis os íl/dices de miséria 

qlle assombram as adjacêl/cias dos postos de saúde. 

Seria cillismo e mediocridade proflll/do ... afirmar que 

I/ada grave ocorre. 

Seria Igl/orância pel/sar que l1{ula é preciso fazer. 

o contato que o PEEPIN I/OS proporciol/oll com a 

comrmidade,certamente. I/OS fez refletir e emitir certas 

opil/ iões. 

É /Jreciso Irdar contra a ... lI/justiças, COllfra a pobreza 

de espírito. Só assim teremos rll/llI sociedade mais justa e 

mais democrática. 

o PEEPIN mostrOIl a necessidade do trabalho em 

conjlllllo. 

A IInido é 11111 /)O sso defilliti vo /lO sllcesso das 

elllprei/as: porém. mio se deve pllllir qllem ainda não 

(Ies/)ertoll para a I/ecessidade (lo trahallro cooperatil'o. 

As pessoas devem conscientizar-se de qlle nenhum 

processo é bem SIIceditlo lia moro~·idade. É /arefa de 

todos 0.'1 elemellfOs do grupo inse rir os exclllídos lia 

di.'ifriblliçüo de obrigações. 

As responsabilidades (l evem .fer compromissos 

assllmidos e cllmpridos à risca; sem responsabilidades. 

I/ada é produzido, portallto o coo!>era livislI/o é o 

requisito básico do deu/II'olvimellfo e quem se atrevera 

mio ~'eg llir e.we mal/damemo, cerlllllle rJle , //l10 será 1/111 

profissional é/ico e eficiente nos sells cllmpos de afllllçüo. 

No lI lIO de 95 os 1I0 l'OS IIniver.'iitários COllheceram 

IIlI/a llOl'a ll/etotlologia /la fo rlllaçiio. 
~ ---o 

No (/lia de 95 essa IIOI'lI metodologia os IIlIill em prol 

de 11m objetivo: "servir li cO/I/I/11ida(le"como a nossa 

fO/"lII lIÇ(io exige. 

Neste lIno o objelivo de se rvir li comunidade /I as 

despertou PW'(j o trabalho coope/"(l/il'o. 

No mIO de 95 as ações com il/tel/lO elimil/aram o 

celicismo il/f undado. 

No (1110 de 95 buscaram-se soluções para se comblller 

a miséria e descaso com a/)()/m/aÇlio carellte. 
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o que dizer mais de 11m projeto que foi wdo isso e 

IIIlIito mais? 

Ele ailllJa lias desperlou para a necess idade de 

cOllslmir, protestar, ajllt/ar, refazer e acima de frldo 

moralizar. 

Que se lI/te pelos IIOVOS ideais, que se lide cOl/lra as 

patologias edrlcaciollais. qrle se lute pela élica e pelo 

bom senso. enfim qlle se Iwe !)()r 1/11/0 vida melhor. 
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